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Paul Singer, é um dos intelectuais brasileiros mais respeitados atualmente, seja pela sua capacidade analitica ou pela coragem de assumir e buscar consolidar na prática aquilo que teorizou. Com a publicação deste texto, o autor discorre de maneira bastante didática o percurso da teoria da dependência e suas novas roupagens, desde sua origem em autores como Fernando Henrique, Faletto, Gunder Frank, Luis Pereira e outros até o final do século XX. 
O texto procura apresentar de que maneira a dependência dos países vem se alterando, desde a proposição da teoria da dependência ate os dias atuais. Para ele, situações de dependência sempre haverá enquanto nações desiguais em desenvolvimento, tamanho e/ou força, se mantiverem num estreito relacionamento mutuo. 

São propostas e analisadas três situações de dependência que os países submetem-se voluntariamente ou não. Da dependência consentida à desejada, remete a discussão para o trajeto histórico por qual passou o mundo desde o período colonial até os dias atuais.

O autor explica que se trata de dependência econômica de paises independentes politicamente, mas subdesenvolvidos que para se desenvolver, condicionam suas decisões à "dinâmica das economias desenvolvidas” de que dependem. 
Explica que a dependência surge de um complexo jogo de conflitos e acordos entre classes e frações de classe, do qual resultam processos de desenvolvimento que recolocam, de tempos em tempos, os seus próprios fundamentos. 
Na sua origem, a dependência estava alicerçada na hipótese de que os elementos materiais e espirituais do progresso só eram alcançáveis mediante importação dos paises civilizados e para poder pagá-los havia que se exportar. 
O fato que interessa do ponto de vista da discussão da dependência é a desglobalização (período de guerras mundiais) ter atingido gravemente a dependência consentida ao contrair o mercado para os produtos importados pelos paises menos desenvolvidos. Estes foram praticamente coagidos a seguir o exemplo dos paises industrializados lançando-se também a substituição de importações. A desglobalização ofereceu à incipiente burguesia industrial dos paises menos desenvolvidos uma oportunidade de ouro. Não lhes restava outra alternativa do que fazer da necessidade, virtude e proclamar a industrialização, e não mais a exportação, a via mestre para o desenvolvimento.

Essa mudança foi revolucionaria. A antiga oligarquia exportadora (agro-extrativa) expoente da dependência consentida, perdeu a hegemonia. Seu lugar foi assumido pela burguesia industrial e por seus aliados, os empresários agrícolas, comerciais, bancários de outros ramos, cujo mercado era predominantemente o interno. 
Passou-se assim outra situação de dependência, que o autor chama de tolerada. Diferentemente de antes, a partir da gradativa retomada da globalização, a nova dependência adquiria as formas mais variadas e complexas. Os paises em desenvolvimento passaram a depender dos industrializados para obter equipamentos de tecnologia, componentes e recursos de capital em larga escala. Esta dependência era vista pela nova classe dominante como essencialmente provisória a ser superada tão logo a industrialização fizesse a economia emparelhar com as mais adiantadas.. Agora, na situação de dependência tolerada, o desenvolvimento almejado pela periferia destinava-se a revogar a divisão colonial de trabalho que a inferiorizava perante o centro.
A passagem de dependência consentida à tolerância foi marcada por nítida ruptura ideológica. Na época de dependência tolerada, tornaram-se dominantes teorias como as elaboradas e divulgadas pela Cepal que apontava que o centro e periferia têm participação qualitativamente diferente na economia internacional, enquanto o primeiro domina a produção de nova tecnologia, o que lhe permite adquirir o tempo todo novas vantagens comparativas, o segundo fica preso a um repertório limitado de vantagens comparativas decorrentes da disponibilidade de vantagens naturais.
Ao fim da década de 50, a globalização foi caracterizada pela construção dos paises devastados pela guerra. As EMNs (Empresas Multinacionais Norte Americanas e nacionais) a dependência tolerada adquiriu nova faceta quando estas EMNs passaram a investir na indústria em construção na AL e Ásia. Esta abertura estimulou as trocas internacionais e a EMNs, assim como grande empresas públicas, privadas ou mistas passaram a exportar manufaturas dos países em industrialização. Estes fatos alteram consideravelmente a situação de dependência tolerada. Cessou para um bom numero de paises da periferia, a antiga dependência da exportação de produtos extrativos ou agrícolas. Para fugir aos custos mais elevados da força de trabalho, as EMNs transferiram dos paises adiantados aos NICS (newly industrialized countries) setores industriais inteiros.

A partir dos anos 70 os governos perderam grande parte do controle sobre o comercio exterior e sobre o cambio. Quebrou-se a relação fixa do valor do dólar com o ouro e abandonaram relativamente às taxas fixas de cambio que passaram a flutuar com liberdade vigiada pelos bancos centrais. Entretanto, durante quase 30 anos as economias capitalistas se mantiveram próxima do pleno emprego, tiveram crescimento econômico mais rápido do que qualquer outra época do capitalismo industrial e resgataram da pobreza a maior parte de suas classes trabalhadoras. Não por acaso, este período é chamado de “anos dourados”.

A liberação financeira extravasou do 1º ao 3º mundo. Grã-Bretanha e nos Estados Unidos (Tacher e Reagan) comandavam a grande contra ofensiva neoliberal, que foi vitoriosa, inclusive na AL (Chile, México, Argentina, Peru e Brasil). Do ponto de vista da situação de dependência, deixou de ser tolerada para se tornar desejada. Os governos de todos os paises passaram a depender crescentemente do capital privado globalizado.

Essa nova situação de dependência é de certa maneira uma volta à dependência consentida, mais com alterações não desprezíveis. Atualmente a democracia é o regime da maioria dos paises significando que o desemprego e exclusão social normalmente exacerbados pela liberdade do capital, não são politicamente aceitáveis. Neste fim de século está claro que o desemprego e a exclusão social puderam ser efetivamente reduzidos durante os “anos dourados” e que, portanto, nada tem de inevitáveis, o que explica a crescente revolta contra o neoliberalismo, tanto na Europa quanto na AL.

Outra diferença significativa é que agora estamos efetivamente formando um mundo de nações. Não há mais colônias e o mundo se compõem de mais de 180 nações soberanas. Por isso, cabe menos generalizar, inclusive com relação à situação de dependência. 

Hoje existem em diferentes paises as três situações de dependência. Grande parte das nações da África, Ásia e da AL vivem em dependência consentida. Outras nações espalhadas pelos continentes e que dispõem de economias ainda não completamente industrializadas, vivem em situação de dependência tolerada ou desejada. 

A diferença entre dependência consentida e desejada é que a primeira prescinde da industrialização e da urbanização e a última visa completar estes processos para incorporar as nações dependentes ao Primeiro Mundo. 

A dependência desejada ocorre hoje em todas as nações e tem por motor a globalização do capital que ocasionou uma transformação da classe dominante. Com a globalização, o setor dominante passou a ser composto por detentores do controle e da gerencia de empresas que tem interesses em todos os cantos do planeta e cujas vantagens comparativas derivam desse fato. 

A mudança foi acompanhada por uma ruptura ideológica. A nova fração capitalista dominante substituiu o kenesianismo pelo monetarismo, o dirigismo econômico pelo neoliberalismo. Diante disso, o consenso mudou: o pleno emprego passou a ser meta inatingível e o livre funcionamento do mercado, remédio para todos os males. 
Os governos que compartilham desta nova/velha ideologia desejam a dependência dos capitais globalizados e para tanto, submetem-se aos critérios por ele impostos: manter plena liberdade de movimento para os capitais, assegura o equilíbrio orçamentário e a estabilidade dos preços, deixar o cambio flutuar dentro de limites pré-fixados, liberar o mercado de trabalho de restrições e entregar à iniciativa privada grande parcela dos serviços públicos (telefonia, seguro social, saúde). 

Esta atual situação de dependência reflete a impotência dos Estados nacionais em maior ou menor medida face ao capital privado altamente concentrado e globalizado. 

A dependência desejada decorre da não coincidência territorial entre o âmbito de atividades das grandes transnacionais e o âmbito de exercício de soberania dos governos. As transnacionais assumem formas de empresas-rede enquanto os Estados nacionais ainda estão se consolidando em blocos regionais.

Para terminar, SINGER (1998) coloca uma indagação e um alerta. É preciso lembrar que as pessoas continuam morando, trabalhando e fazendo política em países específicos. Para a maioria da população, a dependência desejada se traduz em crises de reestruturação industrial, que eliminam milhões de postos de trabalhos e ataques a direitos decorrentes do Estado de bem-estar social, cuja única justificativa é a necessidade constante de equilibrar o orçamento público e reduzir a carga fiscal sobre as empresas, num ciclo de manutenção do capital no país. 
O alerta aponta que ou os países ampliam o território em que seus Estados exercem a soberania, acelerando sua unificação política ou ao menos fortalecendo entidades intergovernamentais que possam confrontar e regular as grandes transnacionais, ou a nova dependência corroerá a democracia política ao retirar da agenda política das nações as questões me mais de perto interessam aos cidadãos. 
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